
s vezes acontece conhecermos
uma pessoa (numa outra cidade,
por exemplo) e descobrirmos que
temos amigos em comum, ou
que somos parentes desta pessoa.
Mundo pequeno, dizemos, então.
Mas achamos, claro, que isto é a
exceção, não a regra.

◆
Será? Será que é a exceção, não

a regra? Anos atrás um psicólogo
americano chamado Stanley Milgram resol-
veu descobrir quão distantes estamos, na
realidade, de pessoas inteiramente desco-
nhecidas. Para isso bolou um experimen-
to. Formou um grupo a quem foi dada a
tarefa de mandar um pacote para dois
destinatários nos Estados Unidos, destinatá-
rios que Milgram identificava apenas pelo nome e
por vagas indicações, como idade e profissão. Os
membros do grupo tinham de descobrir pessoas
que estabelecessem uma via de comunicação
com os destinatários: conheço o Fulano, que po-
de me colocar em contato com o Beltrano, que
envia o pacote para o Sicrano. Funcionou: com
apenas seis etapas deste tipo, a encomenda che-
gava ao destino. O trabalho causou tal sensação
que inspirou até o título de um filme, Seis Graus
de Separação, com Donald Sutherland, dirigido
por Fred Schepisi. E gerou um jogo no qual os
participantes tinham de encontrar atalhos ligando
pessoas do cinema com o ator Kevin Bacon (por
que esse ator em particular, não sei dizer. Talvez
essa questão possa ser objeto de um outro jogo:
estabelecer conexões nos Estados Unidos que nos
digam por que o jogo Kevin Bacon se chama Ke-
vin Bacon). Por exemplo, Bacon pode ser conec-
tado a Charles Chaplin em apenas três etapas.
Trabalhou num filme com Laurence Fishburne,
que por sua vez já atuou com Marlon Brando,
que apareceu num filme de Chaplin. 

◆
Agora o experimento de Milgram acaba de ser

repetido por um grupo da Universidade de Co-
lumbia (USA), liderado por Duncan Watts. Desta
vez, foi usado aquele grande canal de comunica-
ção do nosso tempo, a Internet. Os resultados
foram os mesmos: com cinco a sete e-mails con-

seguimos chegar a qualquer pessoa no mundo.
Num exemplo do próprio Watts, Bruce, do Reino
Unido, comunicou-se com seu tio em Uganda,
que entrou em contato com uma amiga de In-
ternet na Rússia, que tinha uma outra amiga
russa... Resultado: Bruce obteve o contato que
desejava com uma jovem moradora na Sibéria.

◆
Essa é um pouco a história da mensagem a

Garcia, que durante muito tempo serviu como a

metáfora maior para o mundo da livre iniciativa,
e que foi popularizada através de um texto fa-
moso escrito por Elbert Hubbard (1856–1915).
Baseava-se  num fato real: durante a guerra de
1898 entre Estados Unidos e Espanha, que dis-
putavam o domínio de Cuba, o tenente Andrew
S. Rowan recebeu a incumbência de levar uma
mensagem ao general Calixto García, líder dos
insurgentes cubanos que lutavam com os ameri-
canos contra os espanhóis. Vencendo mil obstá-
culos, Rowan entregou a mensagem – provavel-
mente descobrindo conexões semelhantes àque-
las usadas no experimento de Watts.

◆
A nossa potencial rede de relações é enorme.

Cada um de nós conhece, segundo estimativas
de sociólogos, cerca de 300 pessoas. Mas essas
300 pessoas poderiam nos colocar em contato
com outras 90 mil, e estas com 27 milhões. Em
pouco chegaríamos ao mundo. 

Duvidam? Raciocinem comigo. Vamos dizer
que alguém aqui no Rio Grande do Sul quer fa-
lar com George Bush. Podemos começar com
um membro do PT, que nos põe em contato
com uma pessoa do governo (acho que o minis-
tro Tarso Genro daria uma mão), que fala com o
presidente Lula, e pronto, Bush está recebendo
um e-mail dizendo, escuta, Bush, o Pedro, lá de
Cachoeirinha, quer falar contigo.

Sim, é fácil se comunicar. O difícil é se enten-
der. O difícil é separar as barreiras – ideológicas,
culturais, religiosas – criadas entre as pessoas e
que, não raro, degeneram em conflitos absurdos. 

Também há uma pergunta inquietante: será
que queremos mesmo nos comunicar? Será que
queremos viver essa aventura que representa o
contato com o Outro, com o Desconhecido?
Voltando ao exemplo gaúcho de antes, vamos
supor que cheguemos ao Bush, pelo telefone.
Dizemos algumas coisas,  nos despedimos, mas
ele avisa que o seu superior quer falar conosco e
que vai passar a ligação. E aí uma voz grave, po-
derosa, nos diz:

– Estou a seu dispor.
Surge a dúvida terrível: de onde vem esta voz,

lá de cima, das alturas, ou, ao contrário, das pro-
fundezas? Trêmulos, desligamos, constatando
que não estamos preparados para superar todos
os graus de separação.

Um psicólogo americano resolveu descobrir quão

distantes estamos de pessoas inteiramente

desconhecidas bolando um curioso experimento

À
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Esqueça os velhos conceitos de
que paetês são uma textura
restrita à época Carnaval, e brilho
só deve ser usado durante a noite.
A moda das próximas estações vai
abolir os preconceitos e botar o
brilho na avenida. Porém,
liberdade sugere responsabilidade.
Para não sair “montada”, atenção
a estes flashes:

◆ Nunca use mais de um
detalhe brilhante de cada vez.
Escolha entre o top, uma blusa,
sutiã, cinto, bijuteria, bolsa,
sapato ou detalhe de um vestido
ou calça. Não exagere na dose. Na
luz do sol, o reflexo é bem maior,
aumentando as chances de
queimar o filme.

◆ O brilho de lantejoulas, cristais, vidrilhos e
miçangas está liberado para o dia, mas é
fundamental ter espaço para tantos reflexos. Em
ambientes muito formais, o brilho fere.  

◆ A proposta do brilho nas composições urbanas
pode romper a monotonia das roupas. Levada a
sério, essa brincadeira da moda empresta um toque

divertido a qualquer visual.
◆ Nas produções para o dia-

a-dia, o brilho tem que
aparentar um estilo esportivo,
portanto evite o uso junto a
produções formais, como
tailleurs ou com cabelos
arrumados como para festa.

◆ Combine com jeans,
couros, sedas, camisetas,
camisas brancas, malhas de lã,
tênis, saias de materiais
tradicionais ou com itens
inspirados no guarda-roupa
masculino.

◆ Use as peças brilhantes
como
“forro”
para

roupas transparentes, como as
camisetas de malha fina, tricôs
de trama aberta, camiseta de
redinha ou vestidos
semitransparentes. O efeito é
bárbaro.

◆ Sutiãs bordados podem

aparecer nos
decotes ou alças
das camisetas
regatas. 

◆ Ao usar de
dia, combine
peças brilhantes com tecidos foscos e cores neutras,
inclusive nos brilhos.

◆ Misture os  brilhos com peças informais, como
os jeans.

◆ Bolsinhas bordadas e preciosas valorizam peças
básicas de festa na noite, mas não funcionam de
dia, assim como sapatos sociais.

◆ Se usar  bijuterias, tente combinar com o tom
dos brilhos.

◆ Como todo brilho, os paetês aumentam os
volumes. Perfeito para quem
tem seios pequenos, mas
péssimo nos quadris graúdos. O
ideal é evitar tudo o que tem
brilho em lugares “proibidos”.

◆ Os brilhos cansam mais
que os estampados ou cores
fortes.

◆ Ao usar peças brilhantes
na luz do sol, relaxe a postura. 
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Muitos leitores me escrevem para
saber onde pesquisar tendências de
moda. Antecedência em qualquer

coisa é complicado, e na moda muito mais. As
revistas nacionais trazem informações
preciosas, mas sempre em cima da estação. As
revistas internacionais e a Internet até
mostram a moda uma estação antes, mas as
informações, baseadas nos lançamentos de
estilistas famosos, são limitadas. Quem precisa
saber da próxima moda tem que assinar um
bureau de estilo, mas o material estrangeiro
de tendências é caro demais.

Em São Paulo, descobri uma operação que
possibilita acesso a essas informações com
custos bem mais acessíveis. A empresa
disponibiliza vídeos de todos os desfiles
internacionais pouco depois do lançamento.
Em outubro e novembro, são lançados os
vídeos de primavera verão e em abril e maio,
as coleções de outono inverno. São desfiles
completos, didáticos, com a trilha original e

detalhamento nos acessórios. São cinco
vídeos a cada estação, mostrando todas as
coleções de Milão, Paris, Nova York e
Londres, com um deles dedicado à alta-
costura.

Outra ferramenta excelente dessa editora
são os cadernos de tendências feitos no
Japão, mostrando em fotos e desenhos as
previsões e a confirmação das vitrines
internacionais, com destaque também nos
acessórios, focando sapatos e bolsas. Esse
material tem uma edição especial para a
malharia retilínea com mais de 500 fotos. É
claro que essas ferramentas não custam o
preço de uma revista, mas são importantes
para uma antevisão profissional de
tendências. Quem trabalha com moda sabe
como é bom saber antes. 

Outras informações:
Universal Books (11) 3331-9421 ou

fashion@fashionvideo.com.br

Os graus da nossa separação

BRILHO NA AVENIDA

Pesquisa de moda




